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INTRODUÇÃO 
A fasciolose, causada pelo trematódeo Fasciola hepatica, representa uma importante zoonose 
de impacto global, afetando a pecuária e a saúde pública devido às perdas econômicas 
associadas à condenação de fígados, redução da produtividade e mortalidade animal (Charlier 
et al., 2007; Mas-Coma et al., 2018). A resistência parasitária aos fármacos empregados no 
controle da doença tem comprometido a eficácia do tratamento, demandando inovações no 
manejo da parasitose (Fairweather et al., 2020; Fortes; Molento, 2013). A Fluopsina C (FpC) é 
um composto organocúprico com atividade comprovada contra diferentes patógenos 
multirresistentes, emergindo como um candidato promissor (Afonso et al., 2022; Navarro et al., 
2019). Dados preliminares indicaram potencial ação ovicida de FpC contra F. hepatica 
(Américo et al., 2023). Este trabalho teve como objetivo determinar a Concentração Mínima 
Ovicida (CMO) da FpC sobre ovos de F. hepatica, avaliando a eficácia do composto em 
diferentes concentrações por meio do teste de desenvolvimento e eclosão de ovos de Faciola 
hepatica (FhEDHT) (Chryssafidis et al., 2024). 
 
DESENVOLVIMENTO  
Amostras de bile foram coletadas de bovinos naturalmente infectados por F. hepatica durante a 
inspeção post-mortem em abatedouro sob Serviço de Inspeção Federal (SIF). Os procedimentos 
de coleta de bile, recuperação e quantificação dos ovos foi realizado de acordo com Chryssafidis 
et al. (2024). Para os testes, apenas as amostras que apresentaram uma média mínima de 5.000 
ovos foram utilizadas (n = 20). Para estimar a avaliação da Atividade Ovicida (AO), o FhEDHT 
foi conduzido com 7 grupos: grupo controle (água destilada) e FpC nas concentrações 0,25; 
0,50; 1,00; 2,00; 4,00 e 8,00 µg/mL, diluídas em água destilada, executando-se triplicatas de 
cada amostra. Em frascos coletores universais, foram adicionados 100 µL contendo no mínimo 
400 ovos de cada amostra, e 20 mL do meio de diluição, atingindo-se a concentração final. Os 
frascos foram incubados no escuro a 27 °C por 28 dias. Após este período, as tampas foram 
removidas e as amostras foram expostas a luz artificial por 24 h para estímulo da eclosão larval. 
A avaliação final foi realizada sob estereomicroscópio, com a categorização e quantificação dos 
ovos em: não desenvolvidos, embrionados ou eclodidos, somando até 100 ovos por amostra. A 
atividade ovicida (AO) de cada concentração foi calculada pela fórmula: [(% de ovos 
embrionados + eclodidos no controle) - (% de ovos embrionados + eclodidos no tratado)] / (% 
de ovos embrionados + eclodidos no controle) x 100. A AO pode ser classificada como: 
“resistente” (AO ≤ 40%), “suscetível” (AO ≥ 70%) ou “indeterminado” (40% < AO < 70%) 
(Chryssafidis et al., 2024). A estatística dos dados foi realizada pela Análise de Variância 
Unidirecional (ANOVA) seguida pelo teste post-hoc de Tukey, considerando-se um nível de 
significância de p < 0,05. 
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RESULTADOS 
Os resultados estão apresentados na Tabela 1. Houve aumento da AO com o aumento das 
concentrações de FpC. A análise estatística confirmou que todas as concentrações diferiram 
significativamente do grupo controle (p < 0,05). As concentrações de 2,00, 4,00 e 8,00 µg/mL 
apresentaram resultados diferentes das concentrações mais baixas (p < 0,05), sendo semelhantes 
entre si (p > 0,05). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os resultados permitiram determinar que a CMO da FpC em ovos de F. hepatica é de 2 µg/mL. 
Esta concentração se mostrou a mais baixa capaz de ter efeito parasiticida. O projeto continua 
em execução, investigando o efeito deste composto neste importante parasito, enfatizando a 
FpC como um fármaco promissor no combate à fasciolose. 
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ILUSTRAÇÕES  
 
 
Tabela 1. Resultados do FhEDHT com diferentes concentrações de FpC, com a classificação 
das amostras de acordo com a interação com a FpC (Chryssafidis et al., 2024). 
 

Concentração 
(µg/mL) 

Resistentes % 
(n/total) 

Indeterminadas % 
(n/total) 

Suscetíveis % 
(n/total) 

0,25 0,78 (15/19) 0,26 (5/19) 0 (0/19) 
0,50 0,5 (10/20) 0/35 (7/20) 0,15 (3/20) 
1,00 0,15 (3/20) 0,2 (4/20) 0,65 (13/20) 
2,00 0 (0/20) 0,1 (2/20) 0,9 (18/20) 
4,00 0,05 (1/20) 0 (0/20) 0,95 (19/20) 
8,00 0 (0/20) 0 (0/20) 1,00 (20/20) 
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